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Lideranças conclamam a FEB a escolher 
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AGOSTO/96 


KARDEC OU ROUSTAING? 


“ os quais alguns dos mais lúcidos pensadores, 
reunidos na XXIII Semana de Kardec, em Juiz 
de Fora, Mg., conclama a Federação Espírita 
Brasileira a abandonar a doutrina roustanguista ou fundar 
a Federação Roustanguista Brasileira, deixando o 
Espiritismo para os espíritas. 

O editorial da pag. 2 expressa nossa opinião acerca do 
roustanguismo e suas nefastas influências sobre o movi- 
mento espírita brasileiro. 


J€ oy PROA EM PORTO ALEGRE 


= rocedente de São 
na. p < Paulo, chegará a 
Fie i Porto Alegre, no dia 
S 20 de setembro pró- 
ximo, o Presidente da Confe- 
deração Espírita Panamericana 
(CEPA), o economista e psicólo- 
go clínico Jon Aizpurua, pro- 
ferindo uma conferência sobre o 
tema “Fenômenos Paranormais 
e Espiritismo”, na sede do 
CCEPA, no dia 20/9, às 20:00 
horas, e participando de uma 
mesa-redonda, no sábado, às 
14:00 horas, no mesmo local, 
para tratar de assuntos do movi- 
mento espírita e da CEPA. 


(Pág. 3) 


M anifesto firmado por quase mil espíritas, entre 


Jon Aizpurua 


OPINIÃO. EM TÓPICOS, iu de 
nosso editor Milton R. Medran Moreira, 
faz uma análise acerca das campanhas e 
legislação antifumo, comentando a visão 
espírita acerca do assunto. Pág. 3 
ENFOQUE apresenta a segunda parte 
do artigo Pressupostos Epistemológicos 
para uma Educação Espírita da Infância 
e da Juventude, de autoria da prof* Maria 
de Fátima C. Benchaya. Pág 4 


FENÔMENOS PARANORMAIS E ESPIRITISMO 


PALESTRA DO PARAPSICÓLOGO JON AIZPURUA 
DIA 20 DE SETEMBRO - 20:00 HS - NO CCEPA 


er pa a mM CO Ap CH MO E CNN ODAS CO O O ANA NANDO O A ES ANO 


O MANIFESTO 


ma das mais vigorosas reações à 
postura roustanguista da 
Federação Espírita Brasileira 
nasceu de evento recentemente 
realizado pela Comunidade 
Espírita A Casa do Caminho, de Juiz de Fora, 
Mg., na sua XII Semana de Kardec. 
Manifesto firmado por 913 participantes do 
evento, entre eles algumas das mais lúcidas 
personalidades pensantes do movimento, 
classifica o roustanguismo, “hipocritamente 
infiltrado no movimento espírita há mais de 
um século”, como uma ideologia que “se não 
é capaz de perverter a verdade que emana das 
obras lúcidas de Kardec, enfraquece-lhe o 
papel de elemento reorganizador da vida 
espiritual do mundo moderno.” 

O documento questiona energica- 
mente a atuação da chamada Casa Mater do 
Espiritismo brasileiro lembrando a afirmação 
de Kardec em Obras Póstumas: “É também de 
prever que, sob falsas aparências, indivíduos 
haja que tentem apoderar-se do leme, com a 
idéia preconcebida de fazerem soçobrar o 
navio, desviando-o de sua rota. O navio não 
soçobrará, mas poderá sofrer prejudiciais atra- 
sos que se devem evitar.” 

O Manifesto assinala que grandes 
lideranças espíritas, “em nome da tolerân- 
cia”, deixaram que por mais de um século o 
roustanguismo da FEB, “mesmo não sendo 
espiritismo”, se infiltrasse no movimento 
e, através daquela instituição, dirigisse o 
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pensamento e a ação do modelo de 
Espiritismo aqui implantado. Mas, acrescen- 
tando que “tolerância não é sinônimo de 
conivência”, os signatários do documento 
entendem que não cabe mais “fechar os olhos 
para esse disparate, que mais do que ilegali- 
dade é imoralidade, é trair Kardec, é 
desprezar-lhe o trabalho árduo e valoroso em 
prol da Humanidade inteira”. 

Com essas considerações, o mani- 
festo apela à FEB no sentido de que “tenha a 
dignidade de retirar o roustanguismo de seus 
estatutos ou optar pela formalização de uma 
Federação Espírita Roustanguista Brasileira, 
deixando o espiritismo para os espíritas.” 

É, como se vê, uma conclamação 
vigorosa, feita por um expressivo grupo de 
espíritas que ainda crêem possível se reverta a 
situação criada pela aglutinação do movimen- 
to espírita brasileiro em tomo da Federação 
Espírita Brasileira, uma instituição carregada 
de ranços igrejeiros e conservadores que pre- 
tensamente unificou o movimento, mas fê-lo à 
custa de seu engessamento através do 
Conselho Federativo Nacional que não tem 
identidade própria, nem sob o aspecto jurídico 
(é um apêndice da FEB), nem ideológico e 
administrativo (está submetido às decisões 
daquela Federação a cujo quadro os inte- 
grantes do CFN, via de regra, não pertencem). 
O modelo, decididamente, não se presta aos 
anseios libertários e progressistas do 
Espiritismo. Inobstante isso, esse mesmo 


modelo se insinua com visíveis pretensões 
hegemônicas sobre um incipiente movimento 
espírita internacional que já dá demonstrações 
de assumir a fisionomia febiana, sob indis- 
farçável inspiração roustanguista, 
Assinale-se, no entanto, que a 
reação, embora vigorosa, está fadada a cair no 
vazio, por duas razões: primeiro, porque a 
FEB, a quem é dirigido o apelo, o desco- 
nhecerá solenemente, como sempre desco- 
nheceu qualquer manifestação, por mais cate- 
gorizada, que não parta do fechado círculo de 
encarnados e desencamados comprometidos 
com sua proposta evangélico-roustanguista:; 
segundo, porque o movimento organizado 
que, de há muito já poderia ter criado uma 
Confederação Nacional, livre, soberana e 
democrática nas suas decisões, preferirá per- 
manecer sob o manto protetor da FEB que 


. sustenta materialmente o Conselho Federativo 


Nacional, mas que, em contrapartida, limita 
sua ação e sua própria capacidade de livre- 
mente deliberar sobre os rumos do 
Espiritismo no Brasil. 

Foram essas e muitas outras razões 
que determinaram a adesão do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre à 
Confederação Espírita Panamericana. A mais 
relevante dessas razões é o profundo respeito 
que devotamos à figura de Allan Kardec e à 
doutrina espírita tal como exposta em suas 
obras. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


O MÉDIUM 
DOS 
ATLETAS 


A Folha de São Paulo, em sua edição 
de 16.11.95, publicou extensa 
reportagem sobre as cirurgias espiri- 
tuais do médium Waldemar Coelho, 
ali classificado como “uma espécie de 
Chico Xavier do esporte”, eis que 
responsável por dezenas de operações 
em atletas famosos. 

A agora medalha de prata das 
Olimpíadas de Atlanta, Paula, relata 
que se não fosse uma operação cirúr- 
gica feita através do médium em 198] 
(ela sofrera sério problema nos liga- 
mentos do joelho esquerdo), talvez 
não tivesse mais podido jogar bas- 
quete (e, quem sabe, o Brasil não 
tivesse conquistado a prata). 


Reprodução Folha de S.Paulo 


= 


“Magic Paula” : Medalha após cirurgia espiritual. 


Entre os tantos atletas que a 
reportagem informa já terem se sub- 
metido a cirurgias espirituais com 
Waldemar, são citados: Ubiratan (bas- 
quete), Bernardinho (vôlei), Branca 
(basquete), Edna e Vera Mossa (vôlei) 
e Adriana (vôlei de praia). 


Reprodução do Correio do Povo. 
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O fumo 

O Espiritismo proíbe o fumo? pergun- 
tou-me alguém dias atrás. Expliquei-lhe que o 
Espiritismo nada proíbe. Doutrina filosófica 
fundada numa concepçãode vida que valoriza a 
responsabilidade individual e coletiva, aponta 
para os mecanismos de justiça acionados pela lei 
de causa e efeito como principais fatores a orien- 
tar o comportamento humano. O Livro dos 
Espíritos, obra que expõe os fundamentos da 
doutrina espírita, em nada se assemelha aos códi- 
gos religiosos que prescrevem ou proscrevem 
comportamentos. Direito e moral ali se compati- 
bilizam de tal forma que a questão 794 daquela 
obra acena com a possibilidade de as sociedades 
serem regidas somente pelas leis naturais , desde 
que “os homens as compreendessem bem e hou- 
vesse vontade de as praticar.” 


Causas 

Apenas e tão-somente o desconheci- 
mento das leis de causa e efeito justifica, segundo 
a doutrina espírita, a severidade das leis: “Só a 
educação pode reformar os homens que, então, 


não terão mais necessidades de leis tão ri- 
gorosas”, assinala O Livro dos Espíritos na 
questão 796. Estou fazendo essas considerações 
em cima das polêmicas que tem despertado a 
edição de leis antitabagistas nos países mais 
desenvolvidos e, agora, também no Brasil. Elas se 
Justificam na medida em que as pessoas insistem 
em desconhecer os efeitos maléficos (físicos e 
espirituais) de drogas como o tabaco. Apontado 
como a maior causa evitável de mortes nos nossos 
dias, o fumo mata mais que todas as guerras e 
todos os acidentes de trânsito. Constitui-se num 
suicídio lento cujos efeitos não se circunscrevem 
à saúde física, mas se fazem sentir também nas 
áreas sensíveis do perispírito, comprometendo a 
qualidade de vida de encarnações futuras. 


Consegiiências 

Posicionar-se contra o fumo não é, 
assim, nenhuma forma de radicalismo. Nem sob o 
aspecto das leis espirituais, nem sob uma visão 
pragmática de organização social. O Brasil tem 
testemunhado, estupefato, o caos em que se 
envolveu a saúde pública. Não sei se alguém já 
fez essa estatística, mas caso se faça uma pesquisa 
acerca da origem das doenças que superlotam 
hospitais, provocam incapacidade prematura para 
o trabalho ou ceifam vidas antecipadamente, sem 
dúvida vai se identificar o fumo como a causa pri- 
mordial. O Poder Público foi por demais omisso, 
durante muito tempo, no combate a essa calami- 
dade de nossos tempos. Arrecadando altos impos- 
tos com a industrialização e comercialização de 
cigarros, o Estado alimentou a falsa idéia do bene- 
fício. Só agora começa a despertar para o signi- 


ficativo custo que isso oferece. 
O Exemplo 

Os chineses dizem que não há melhor 
lição que o exemplo. Um professor fumando em 
frente a seus jovens alunos, um pai ou uma mãe 
que dizem a seus filhos dos malefícios do fumo, 
mas nada fazem para abandonar o hábito provo- 
cam no educando um conflito no qual, muitas 
vezes, termina por vencer a imagem e o charme, 
em detrimento da palavra. Acho muito justa a 
recente lei que proíbe o fumo em lugares fecha- 
dos. Discriminar o fumante não é atentar contra a 
liberdade, como se tem dito. Regra fundamental 
acerca da liberdade é a que diz com seus limites. 
Ela esbarra no ponto onde se inicia o direito do 
próximo. E quando esse direito não é simples- 
mente o de um ou de uns poucos, mas de toda 
uma coletividade, então a restrição ao direito à 
liberdade individual tem de ser vigorosa e radi- 
cal, 


Leis Naturais 

Hoje, há muitas religiões que proíbem 
o fumo entre seus crentes. Elas contribuem de 
alguma forma para o bem individual e coletivo. 
Há entidades civis que se engajam em 
proveitosas campanhas antitabagistas. Ao 
Espiritismo cabe uma tarefa bem mais ampla do 
que isso tudo: a de despertar consciências para os 
mecanismos de causa e efeito que constróem a 
pedagogia da vida. Demonstrar ao homem que a 
lei natural é a única capaz de promover a sua feli- 
cidade, como o diz a questão 614 de O Livro dos 
Espíritos, é promover, aqui e agora, o prelúdio da 
sociedade do futuro a ser regida pelas leis natu- 
rais, 


UINE O O O 


ARRA AKAAKA AEO 


PRESSUPOSTOS EPISTEMOLÓGICOS PARA UMA 
EDUCAÇÃO ESPÍRITA DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE (II) 


ean Piaget, cujo centenário de 
nascimento ocorreu no dia 
09.08.96, pode ser considera- 
do como um revolucionário no 
que se relaciona ao ato de aprender, segun- 
do a doutora em Psicologia da Inteligência 
e Deputada Federal Esther Grossi. 

Piaget teve a coragem de propor 
em suas produções intelectuais algo novo, 
e para alguns assustador, conseguindo 
romper com o processo de dois mil anos de 
vigência de dois pensamentos básicos para 
explicar a inteligência, ou seja, de que 
temos conhecimentos inatos (Inatismo), 
segundo conceitos filosóficos Platônicos, 
ou de que os adquirimos somente pela via 
da experiência, através das percepções 
(Escola Gestáltica ou Comportamenta- 
lista). Estas duas correntes teóricas até hoje 
ainda servem de pressupostos para o sis- 
tema educacional. O problema é que há, 
nestas duas correntes, um engano grave 
que é considerar o sujeito desse processo 
um ser passivo. 

Este grande revolucionário in- 
telectual do conhecimento entende o ser 
humano como um ser espistêmico, ou seja, 
ele não é passivo no processo de aprender. 
Está em constante busca de ação e de 
dinamismo. E através desse dinamismo 
gera conceitos, constrói conhecimento e 
descobre o mundo. A isto Piaget denomina 
de construtivismo interacionista. Tomando 
a esclarecer, não aprendemos apenas 
porque temos idéias inatas ou porque 
experienciamos mas, sim, pela nossa ação 
de busca e desejo de conhecer o mundo, 
através da interação entre sujeito e objeto. 

Sabe-se que, segundo a visão 
Piagetiana, o ser epistêmico, ou seja, O 
sujeito do processo de aprender, é um ser 
ativo, que está em busca do conhecimento. 
No entanto, apesar do educador espírita 
compreender que este ser é um espírito 
com várias vivências (reencarnações), 
pedagogicamente, é visto como um ser sem 
nenhum saber construído, uma folha em 
branco, tal como Locke. Este professor da 
educação espírita, sem se dar conta, age 
como no senso comum, apenas acredita no 
mito da transferência de conhecimento, e 
tudo o que o aluno precisa fazer é “prestar 
atenção” e repetir comportamentos imita- 
tivos que lhe são propostos. 

Há outra posição surgida na déca- 
da de 70, que é incorporada também pelo 
professor com visão espírita, de que o 


aluno já traz uma bagagem de outras vidas. 
Aqui terá apenas que facilitar o processo de 
experiência deste último para aflorarem os 
conhecimentos já adquiridos na progra- 
mação da herança genética; bastará apenas 
um mínimo de exercícios físicos ou in- 
telectuais para que ocorra a aquisição de 
conhecimentos. Dentro desse pressuposto, 
o professor renuncia ao seu papel funda- 
mental na sua prática docente, e o aluno se 
torna, então, o centro do processo de apren- 
dizagem. O professor deve interferir o mí- 
nimo possível, acreditando que o aluno 
aprende por si mesmo, que ninguém ensina 
nada a ninguém. Há nesta prática pedagó- 
gica uma supervalorização do objeto de 
ensino, ou seja, do aluno sobre o sujeito 
(professor/evangelizador) que é dentro da 
prática pedagógica o elemento conhecedor 
e detentor do poder do conhecimento. 

Atualmente, a Escola Formal já se 
questiona frente a essas duas práticas. A 
primeira se baseia numa pedagogia fixista, 
reprodutiva, conservadora do processo de 
“transmissão do conhecimento”. A segunda 
é questionada da mesma forma porque 
desautoriza o professor a exercer o seu 
papel e o aluno é guindado a um “status” 
que ele não tem. 

Para os estudiosos, pessoas inte- 
ressadas que se preocupam em como se dá 
o conhecimento, em como aprendemos, 
como isso se opera, surge a necessidade de 
construir uma nova realidade e sua com- 
preensão de como atuar na mesma. Piaget 
responde a estes questionamentos com a 
sua visão de que a construção do conheci- 
mento se faz através das problemáticas in- 
telectuais, da interação entre o sujeito e o 
objeto. 

Sob esse novo paradigma, as 
ações educativas serão determinadas pela 
interação professor/aluno, de forma praze- 
rosa, participativa, democrática, progres- 
sista, criativa, onde tanto o professor é 
aluno quanto o aluno é professor, pois 
ambos possuem um saber que será, no 
processo dialético, desconstruído e nova- 
mente construído. Não há reprodução, mas 
construção de conhecimento que se dá de 
forma espiralada e não linear. 

O educador espírita deixa assim o 
papel de “transmissor” de conhecimentos 
para assumir o de problematizador, estimu- 
lador do questionamento, da descoberta, 
auxiliando seus alunos no desenvolvimento 
do senso crítico e da consciência reflexiva. 


Maria de Fátima Canellas Benchaya (*) 


(+) Pedagoga, Orientadora Educacional, 
Professora de Psicologia da Educação na 
Faculdade de Educação da UFRGS e inte- 
grante do Dep. de Infância e Juventude do 
CCEPA. 
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OPINIÃO - DO LEITOR 


Manifesto 
Envio-lhes o Manifesto da XIII 
Semana de Kardec da Comunidade 
Espírita A Casa do Caminho, de Juiz 
de Fora, que envergou a bandeira 
“Kardequizar é Tarefa para o Terceiro 
Milênio”. Este Manifesto merece 
divulgação: é fato inédito e expressi- 
vo (913 assinaturas) na luta anti- 
roustanguista, em que o OPINIÃO 
também está engajado. 

Gélio Lacerda daSilva 
Vila Velha, Es. 


Qualidade Doutrinária 
OPINIÃO sigue una trayectoria 
ascendente em calidad doctrinaria e 
grafica . Paulatinamente se há venido 
convertiendo en una referencia nece- 
saria en el movimiento espirita 
brasileiro y panamericano. Al lado de 
ABERTURA es la mas alta voz de los 
espiritas progresistas y librepen- 
sadores. Acostumbro hacer unas 50 
copias xerox y las distribuyo entre 
espiritas del CIMA de toda 
Venezuela. 


Jon Aizpurua 
Pres. da Confederação Espírita 
Panamericana, Caracas, Venezuela. 


